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Por MARIA DO S M I L A G R ES 

A meia-noite soara 
no velho relógio inglês ... 
Fora, a luz serena e clara 
do luar. iluminava 
a casa branca, o jardim, 
lá longe, os montes sem fim ! 
dando a tudo um tom suave 

de magia 
e uma sombra fugidia. 

No seu quarto pequenino 
aberto sôbre o terraço, 

o menmo 
dorme calmo e sossegado, 
enquanto um raio do luar 

cristalino, 
achando a entrada franca, 
vem com ternura beijar, 
primeiro, a caminha branca 
depois o rôsto tão lindo 

da criança 

que a dormir se vai sorrindo. 
Ao tocar-lhe, o raiozito, 
quási treme de espantado 

por julgar · 
que é o Menino Jesus, 
quen;i dorme ali sossegado 1 
e então, numa doce luz, 
fica ali a acompanhá-lo 

e a velá-lo, 
para que êle, ao acordar 
da'quêle sôno profundo, 
se não sint.a só no mundo. 
Por acaso, o bom ladrão, 
passando. mesmo defronte 

do jardim, 
sente dar a meia-noite · 
e, como anda sempre a monte 
e leva vida ruím, 
- sem nunca ter de comer 
nem abrigo onde pernoite, -
pensa logo, satisfeito, 
que deve haver, pela certa, 
alguma janela aberta 
naquela casinha branca, 
por onde êle possa entrar ... 
Salta, então, o muro baixo, 

sem ruído, 
e chega à casa tranqüila, 
um pouco surpreendido 
de não ver um cão de fila 
que o venha expulsar, ladrando. 
E o pobre do bom ladrão, 

por ser bom, 
sente penetrar-lhe a alma 
uma profunc:la tristeza, 

uma pena 
de se vêr tão miserável 

.. ante a calma, 
ante a grandeza, 

daquela casa pequena 1 
Pensa quási em ir-se embora 
só para não profanar 
a casinha acolhedora 
que a. pálida lua banha, 

mas a fome 
que o consome 

e a lembrança da montanha 
escura, que é o seu retiro, 
~orr~m-lhe ao pensamento, 

num momento, 
provocando-lhe um suspiro 

muito fundo ... 
E, então, subindo a escada 

do terraço, 
o ladrão chega, num passo 

silencioso, 
mesmo junto da janela 
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do quartinho do menino. 

t d A Espreita p ra entro. e ve 
só um leito pequenino 
e um corpinho de criança. 
Crê-se então, em segurança 
e ava~ç.a. pé ante pé, 
mas, por qu'rer muito depressa 
chegar à porta, tropeça 
num boneco, abandonado 

ali no chão, 
e fica-se apavorado, 
sem se mexer, sem fugir, 
à espera que venha alguém 

inquirir . ., 
do barulho... mas, nmguem 
por f li cidade o notou 
em casa, além do menino 

que acordou 
ensonado, coitadinno t 
e que logo faz beicinno 
por não vêr ali a mãi 

nem a amai 
Então o ladrão, aflito, 
debruça-se sôbre a cama 
e fala-lhe muito baixo, 
na idéa de o sossegar; 
Entretanto, o pequenino, 
&;entindo que não está só, 
fica calado e contente. 
- «Vá, toca a fazer o-'ó ... i> 
diz-lne o ladrão meigamente 
procurando adormecê-lo 
e afagando-lhe o cabelo 
muito loiro, que o luar 
numa carícia ilumina. 

~as o menino, já esperto, 
n~ quere dormir e estende 
a mão branca e pequenina; 
pu?ta as barbas do ladrão, 

de tão perto 
que llie estão 

e sorr.i mui satisfeito, 
sem se espantar, s-:n ter mêdo 
daoquêle rôsto tão escuro, 
daquêles ollios surprêsos 
que brilliarn como carvões 

bemacêsos, 
daquelas barbas enormes, 
de tanta miséria, enfim 1 
- «Meu menino, então não (lor~ 

mes'?» 
torna o ladrão, segurando 
a mãosita da criança. 
E não tens mêdo de mim·?.!. .. }! 

p menino percebeu, 
pela certa, estas preguntas 
porque logo ;esp.ond~u 
numa estranlia linguagem 
intraduzível mas <loce, 
e abrindo mais os olllifos, 

p'ôs-se a puxar, com coragem, 
as barbas do bom ladrão. 
tste olha-o num tal espanto 

e encanto, 
que âté lhe foge a lembrança 
de que viera roubar 1 
Se nunca qual•quer criança 
quizera vir junto dêle 1 
if ôda a gente o repelia t 

mas aquêle 
menino, tão pequenino 

e tão lindo, 
mostrava que o não temia 
e falava-lhe, sorrindo 1 

Da alma do bom ladrão, 
a revolta, o sofrimento, 
aos poucos desaparecem, 
e fica-se ali, sereno, 
num sublim~ esquecimento 
do passado tenebroso, 
não se crendo já pequeno, 
nem se achando criminoso, 
tão grande a santa ventura 
>que lhe dulcifica a alma 

e o acalma 1. .. 

Por muito tempo o menino 
lne falou 

na tal linguagem tão doce 
que ningµém entenderia, 
até que, por fim, calou-se 
e apertando mais a mão, 
grossa e rude do ladr~o 
entre as suas, pequerunas, 
adormeceu finalmente, 
muito calmo e sorridente, 
deixando o seu companheiro 

prisioneiro 1 
Passa o tempo devagar, 
e o raiosito do luar, 
que aos poucos empalidece, 
vai-se cheiínho de pena 
deixando a casa pequena 
e o seu Menino Jesus, 
pois que vem vindo outra luz 
mais forte, a da madrugada, 
substituir a primeira, 
atra~és da terra inteira,· 

Brilna o Sol já muito alto,. 
quando a mamã, penetr.and~ 
no 'quartinho do menino, 
tem um susto, um sobresalto 

ao olhar 
a mais estranlía das cênas r 
O pequenito, sorrindo, 

e apertando 
entre as mãozinhas pequenas, 
a mão do ladrão, enorme, 

que ali dorme 
num confia do abandono, 
um profundo e doce sono 
ao lado do pequenino ..• 
A cabeça desgrenhada 

encostada 
aos caracóis do menino·! 

Desde então, 
o bom ladrão 

não tornou mais a roubar 
e mudou-se o seu destino. 
Ficou guardando o menino 
naquela casinha branca; 
e nas noites de luar, 
como a porta do terraço 
não tem tranca; 
e porriue. enfim, Bo quintal 
o muro é muito baixinho, 
êle, como um cão leal 
vem deitar-se mesmo em frente 
da janela tôda aberta 

do menino, 
e fica ali de ôlho alerta 
até vir a madrugada ... 
pois pode acaso passar 
algum mau ladrão e entrar 
na casinha iluminada ... 

F 
I 

lVl 
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P o r M ANUEL J;'ERREI RA 

T
ODOS os dias, o pequeno Al

berto pedia. a sua mru. que 
lhe contasse uma história. 

D. Amélia, que colaborava 
em jomais infantis, entreti

nha. sempre, com lindos contos, o pe. 
queno. Umas vezes eram lendas de 
princesas encantadas; outras, histórias 
de homens notáveis. 

:Naquela tarde, a mãi disse ao f.l
bertio: 

- «Vou conta.r-te, hoje, a. ma.Is Unda 
hhstória que existe. Não há outra que 
se lhe compaiie em beleza.». 

- «Conte, mamã, conte ... » - pediu 
o Necas, interessado. 

- «Vivia, num pais multo formoso, 
à beira-mar plantado, um cavaleiro e 
poeta,, lindo como o luar. Chamava-se 
êle. Portugal. Correra todo o pais, mo11-
tado num cavalo branco de 11eve. Bate
r~se contra. os inimigos da sua fé, en
quanto cantava a.s belezas da sua. terra. 
Mas, certo dia. apt-oldmou-se do mar. 
E as ondas pareciam chamá-lo com 
voz estranha e imponente. 

Não se conteve. o cavaleiro seria., 
também, navega.dor. Aprontou uma 
na.u e, umas vezes, à aventura, out:as, 
com conhecimentos náuticos, partiu 
para lo~. 

O que viu, maravilhou--0: novas gen
tes. terras e riquezas. Assombravam-o 
rios de pedra.ria e noresta.s de dia.
mantes, rochedos de ouro e fontes que 
gotejavam pérolas. Gentes de tôdas 
as côres, usos e costumes, recebiam-no 
como se fôsse uma aparição divina.». 

-«E depois? - (preguntou Alber
to> - Que fez o cavaleiro?» 

- «O seu desejo foi apoderar-se dar 
quelas terras sem fim. Quási todo o 
mundo fôra por êle de.scoberto. Mas, 
como ,aquelas raças estavam em gran.. 
de estado de barbárie, Portugal teve 
de exercer o seu dominio com a espada 
e a. cruz. 

Chamou-se a êst.e esfôrço a ocupa,. 
çáo, reaJ.iZada através de todos os sa
crifícios. Suas principais figuram fo
ram o Infante D. Henrique, ~ teve 
o sonho das desoobertas, D. Sebastião, 
mártir do Impérto e camões, o poeta 
da nossa epopeia.. 

Estas foram a.s ma.is importantes. 
Mas há autras ... » 

-«Também importantes?» - pre
guntou Alberto. 

- «Ora, se há... Nas descobertas, 
temos Gil Eanes, que se riu das len-

das do Mar Tenebroso; Bartolomeu 
Dias, que descobriu o Cabo das Tor
mentas; Alvares Cabral e o Gama que 
trouxeram a Portugal as duas mais 
lindas jóias; os Côrtes-Reals, descobrl
dores da América; Fernão de Maga
lhães, que, pela primeira. vez, deu a 
volta ao mundo; Pedro Nunes e D. 
João de Castro, os sábios de tão gran
des empreendimentos. 

En.tretatl.to, os gueJ:reiros ... » 
- «Também houve guerreiro.s?» ,..... 

preguntou o pequeno. 

- «COmo não existiram em parte ai· 
guma: Albuquerque, a quem chamavam 
o «leão elos mares», Duarte Pacheco, o 
herói do oriente; Salvador Correia, re
conquistador <te Angola; Ferreira. do 
Amaral, a. quem devemos Maoau, e 
Mousinho, herói de Chaimite. 

O Império - (continuou D. Amélia)· 
- teve apóstolos e mârtires. o Infante 
So.nto morre em Fez; S. Francisco Xa
vier, Padre António Vi.eira e D. Antó
nio BalTOso pregam a fé em Deus e o 
nome da Pátria na. vastidão imensa da 
India., Japão, Brasil e Angola. E mui
tos exploradores percorreram a Africa, 
moot.i~do a nossa. ciência e ousadia. 
Silva Pôrto, ultrajado, moJTe, envolto 
na banclieira; Anchlieta, absorvido num 
sonho, percorre Angola dle lés-a.-lés; 
Serpa Pinto, Os.pelo e Ivens vão, pelo 
mter!o.r do continente negro, do Atlân
tico ao Indico. 

O século XIX foi. particulaJ:mente, 
notável em actos de bravura. Pode cha
mar-se o verdadeiro século da ocupa
ção. E esta fez.se de tal modo que se 
pregunoo.rmos aos indigenas de Angola, 
Macau ou Timor. qual é a sua. Pátria, 
êles não respondem que são angola
nos, macaistas ou timorenses. Dizem, 
com grande orgulho: - «Somos por
tugueses!» 

E, para terminar a história. colonial 
do no.soo Império, D. Amélia disse ao 
filho: 

- «Amanhã, Ievarte-el à Exposição 
Histórica da Ocupação, onde se vêem 
os document-OS que provam o que a.ca
bei de contar. Dialnte dos retratos da
queles vultos que fizeram grande a 
História. do ~ pafs, expllca.r-te-e.i. os 
seus feitos. E tu, depois, deverás pen
sar, com.o eu, que à Expooição deviam 
11-, com a.s almas em reza, tôdas as 
crl.ança.s do nosso querido PortugaJ.;). 
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COMtDIA INFANTIL original de FRANCISCA DO CARMO COSTA . 

(Continuado do número ante' ri o r) 

GUILHERME -Tem razão, minha se
nhora.. Mas o raio do bengalão dá-me multa 
distracção. A minha filha? ( Aponta Marla
ZinhaJ. E' aquela. menina, se ela quiser! 

MARIAZINHA - Eu cá não quero! 
GRACIETTE - Porque é que a menina 

não quere ser a filha daquêle senhor? 
MARIAZINRA - Tenho mêdo dos bigo

des ! 
GUILHERME- ( ApOntando Rosa). En

tão. pode ser aquela!? 
ROSA - Eu também não quero. Tenho 

mêdo do bengalão. 
GUILHERME- (Triste e confuso). En

tão. quem é que quere ser a minha filha? 
GRACIETI'E - Aqui não se ei;oolbem as 

fil,has. Os pais só vêm à. esco19. matricular 
as meninas, saber se elas vão bem nos seus 
estudos . .. 

GUILHERME -A brincar pode-se fazer 
tudo. 

MARTA -Mesmo a brincar n ão se elevem 
fazer coisas mal feitas. 

TODAS. MENOS MARTA-E' verdade! 
E' verda-Oe ! 

GUILHERME-Se ninguém quere S&I' a 
minha filha. vou queixar-me ao inspector. 

GRACIETTE-Pode 1r que não faz cá 
falta nenhuma. Se julga. que tenho mêdo 
dos seus bigodes. engana-se. 

GUILHERME- Vou queixar-me, já disse. 
Assim que o senhor llispector souber que 
eu sou o Manuel Sebastião ... (Sai e ouve-se 
o resto do nome e da lenga-le71{1a, fóra de 
céna). 

CENA IV 

ROSA - Minha senhora, não temos re
creio? 

MARTA - Querem-no melhor? Não se 
tll"'l divertido bem 1? 

ISABEL-Parece que a Marta não estâ 
multo contente pôr se ter falado no recreio. 

MARTA-Achava. ma..l.s bonlto que ti
vessem preguntado quando começava a 
aula. 

GRACIETTE- (Tomand-0 ares cómica
mente graves). Meninas, às suas lições. 
(Confusão de tôdasJ. Digam as meninas o 
que sabem. (Grande stléncio). Quero tudo 

calado. (Pausa). Ent: ·, as merunas não 
sabein nada? 

ROSA-t•1s o que queres tu que a gente 
diga? 

GRACIE'ITE - o· Rosa, não me t.i'Btes 
por 'tú. 'Eu sou a professora! ... 

ROSA- Fntão, pregunta a lição. 
GRACIETI'E - Não me trates por tu. 

Eu sou a professora. Já disse e i·ep!to. Eu 
sou a professora. (A Marta). o que é que 
eu hei de preguntar? 

.MARTA~ Interroga-nos sôbre um pon
to de história, pregunta qualquer cousa de 
geografia. ensina um boc:).dinho de gra-

mática, explica qualquer cousa de aritmé· 
tica ... 

GRACIE'ITE- Mas Isso tudo ao mesmo 
tempo? 

MARTA-Não. Como faz a. senhora.. 
GRACIETI'E- Mas por onde hei de 

principiar? 
MA.RIAZINHA- Pregunta-me a mim o 

que está na Cartilha para ver se eu já sei 
ler. 

bom. Quando começo uma lição vou 
ao fim. 'lf 

ISABEL- E nunca. te atrapalhas? 
ROSA - Eu não. Queres ver? (Di~ t 

a seguir como um realejo). D. Afonso lieii, 
riques, o conquistador, mereceu êste <:()g. 
nome porque nasceu em Gulmal'!\es, ~ 
vincia do Minho, que nasce nos Mon~ 
Cantábricos, tendo por afluentes o rio 
Coura; e sua mal D. Tereza foi expul!a 
de Portugal. na batalha de S. Mamec!! 
tendo conquistado aos mouros Santa~ 
Almada., Sintra. Lisboa, nas batalhas dei 
Vai-de-Vez e de Our1qu"' -ide foi coroado, 
depois dum encontro com Zamora. 

MARTA - E' imposslvel, Rosa, que ~ . 
desses t:"la lição assim, à tua professorai 
O' Graclette, tu deixas sem corrigir wni 
tão grande trapalhada.? 

1 GRACIETI'E-E' a brincar! 
MARTA-Mas a ROSe. disse aquilo ·1 

sério! 
GRACIETTE-M~ o que queres tu que 

eu faça? 

!e=:=::~l::. :up:.::~: : l 
ensinar. [ 

GRACIETTE - Estâ bem. Então vam0& r 
começar. - Menina Rosa, bem se vê que 
não tem amor ao estudo. A sua lição de 
história é uma vergonha. ( As criança: 
ri1:11t). 

MARIAZINHA-Finge que choras! 
GRACIETTE-Menina Mariazinha, es- ' 

teja cala<la. Menina Isabel. amanhã traga 
a sua lição mais bem sabida. 

ISABEL- Mas eu ainda não dei lição 
nenhuma. 

ROSA - Ela ainda nã-0 ensinou nada à 
gente. 

GRAOIETTE - Mas o que que.--em você> 
que eu ensine? 

MARTA-Elas têm razão. Nunca mais 
oomeça. a aula. 

' GRACIETTE - Mas como hei de prin· 1 
clpiar? O que hei de escolher? Mult-0 custA 
ser professora. Eu julgava. que . era só to
mar o lugar na cadeira, dar orden.c; e não 
deixar a. gente brincar. 

MARTA-Agora. é que nós vemos o tra· 
balho que nós damos à. nossa. profes 

( As crianças guardam um respeitosc . 
léncio. E' a homenagem do seu cor~.:u 
à professora). 

CENA V 

(Empurram de fora a porta. Entram Ma
nuel e Guilherme. Mánuel vem de pasta. 

( Traz un~ chapéu de côco, enverga o casaco 
GRACIETI'E - Mas tu não tens cá a do pai e, em redor do pescoço, traz uma tira 

Cartilha! _ de cartolina branca, a fazer de colarinho en-
MARIAZINHA - N ao faz mal cu sei ler gomado. As crianças riem) . 

sem olhar para o li".1'0· Quer~ ver? (Põe MANUEL-(Dá largas passa.cU!s miran
as mãos, forn1and-0 livro, e recita olhando do tudo). Racho, sacho e dou para baixo, 
para os ded-Os). O'-Pe~ue-é-do-li-vro- sou levado do diacho, onde eu chego tudo 
-de-ca.-pa.-ver-de..que-te-deu-0-avô. é mudo, eu. aqui, governo em tudo. 

ROSA-Eu também quero .dar lição. se GUILHERME - Cá. está o Manuel se- \ 
eu fõsse interrogada em história é que era bastião Nicolau do Maranhão todo chlriô 



Barnabé Pisa Mansinho, 
que se julgava importante, 
entrou, em certa manhã, 
num pequeno restaurante. 

O criado, atrapalhado, 
ao Quv.ir-lhe tal dizer, 
exclama : «X im, meu xinlior, 
eu vou lá dentro xaber. · 

X 
1 

E diz, assim, ao criado, 
em voz alta sobranceira : 
- «0' rapaz, traze, depressa, 
um cálice de «Madeira». 

Mas parexe que o patron, 
que é no axunto xabido, 
nom tem lá dêsses copinlios, 
tem muitos mas xom de bidro». 

8 

furor. Foi buscar o inspector, com ca.r- 1 é ·que quere ser filha dum tamanho tolel-
n das de razão. · rão? 1 Vou preguntar às meninas qual delas 

Não fica atrás do Manuel Sebastião Ni
colau do Maranhão. 

MANUEL - Chega · aqUi o inSpector e quere ser a sua filha. 
'1.nguém se levanta?! I~to há.de dar que TODAS - Fora o homem dos bigodes! 
falar, racho, sacho e dou p'ra bQ.ixo. Me- GUILHERME-(Senta-se amuado). Se 
ninas, tudo em pé. Eu aqui governo em eu soubesse que ficava sem filhas, não 
tUdo. • queria brincar às escolas. 

Tódas men-0s Marta - Menos em mim. MANUEL- Caluaa! Eu aqui governo em 
SABEL-Calem-se. Finjam que têm tudo. Não seja. tão abelhudo. (Aponta 

lllêdo. para &saJ. Venha aqui ao pé de mim. 
MARIAZINHA - Eu só tenho m6clo do Diga. tudo quanto sabe, que eu vou dar \ml 

homem dos bigodes. bigode à professora.. 
MANUEL- (Com arrogância). Aqtú o GUILHERME - (Tapando o bigoele, com 

lenhor Manuel Sebastião... as mãos). Não consinto que me roubem os. 
GUILHERME- Nicolau do M.a.ranhão ... bigodes. 
GR.AcmTl'E-(Tapa. os ouvidos). Jà MANUFL-Diga lá, minha menina, 

sei o resto. quantas partes tem o mundo? 
MANUEL- Destape as orelhas, sua ROSA - (LevantarnU>.se). Cinco. 

burra. MANUEL- Qua.is são? 
GUILHERME-o· seu cabeça de cão, ROSA- Fé, esperança, caridade ... 

não falte ao respeito a uma senhora, cllan- MANUEL- o· menina., iSl-0 são os três 
te dos bigodes do Manuel Sebastião Nico· reinos da. Natureza.! Bem se ' 'ê que não 
lau do Maranhão, senão rapo do ~ão e sabe nada. , 
Vai de ventas ao chão. (As crianças riem). GUILHERME-Que grande cabeça tem 

ANUEL- Cale-se, seu parvalhão, quem êste senhor inSpector, aqUilo é que é saber. 

MANUEL-(A Mariazinha). Que opera
ções de aritmética sabe fazeri 

(Continua no próximo número) 
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VERSOS de FRANCISCO VENTURA - DESENHOS de MANUEL FERREIRA 
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Mais um poeta, mais um, 
l.2ue a terra de Portugal 
Foi. de-certo, destinada 
Para a Pátria do Ideal. 

~ste cantou a Saüdade 
E f ê-lo de tal maneira, 
Que a obra <t Menina e môça>i 
Sendo história verdadeira, 

Enche todos os que a lêem 
De profunda comoção. 
Faz encher os olhos de água 
E vibrar o coração. 

Seus versos são maravilhas 
De incomparável beleza, 
Onde estão entrelaçadas 
A ternura e a tristeza. 

E talvez por isso êle e 
No seu género o primeiro. 
Meninos, êste poeta 
Era 
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Frade humilde e pobrezinho, 
Para a lndia foi um dia, 
Levando o peito repleto 
Duma infiniita alegria. 

E lá andou muitos anos, 
Numa vida sem igual. 
Espalhando a fé de Cristo 
E o nome de Portugal. 

Os gentios o cercavam 
De admiração respeitosa, 
Pois inda não tinham visto 
~!ma tão pura e bondosa. 

Tantas dores coMolou, 
Fez estancar tanto pranro, 
Tanta gente converteu, 
Que a Igreja fez dêle um 41anto. 

Seu tümulo e maravilha 
Que em Gôa se pode ver. 
E' seu nome yenerado: 

l ~ "\ .li :~ , )~x~ 
~~. ~ Q& 

y 
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Quando desta terra foram 
Expulsos os espanh6is, 
Pois não servia quem era 
Pátria de tantos ner6is,· 

Também as nossas col6nias 
De si quiseram expulsar 
!f odos os povos estranhos 
Que andavam lá a mandar. 

Muitos valenres surgiram, 
H ouve neróis por muitas vezes 
E assim, dentro em pouco, fora~ 
Postos fora os nolanâeses.· 

t.ste e um aêsses valentes 
E enfileira entre os primeill'os, 
Pois conseguiu, em Angolaf 
Dominar os eetiianjeiros. 

:A:rrebatou-lhes Cuané:la 
Numa luta <.!e epopeia 
E engrandeceu P.ortugal. 
Era 

:.trcindo-Coimbra : - O nosso director pede o favor de 
enviar-lhe o seu enderêço, pois deseja escrever-lhe aõbre 
futura colaboração. 

Jullo Pedro de Vasconcelos e Silva: - Pede.se o favor 
de enviar, novamente, a morada, para lhe ser remetida a ' 
caderneta relativa ao Concurso doa Palâcloa • Monum11n· 
toa, 

Alberto Cutileiro: - O à!rector do nosso suplemento, 
encarrega-me de comunicar que aceitará. com muito gõsto 
a :vossa colaboração literária e artlstlca, a Qual, a avaliar 
pela amostra, deve recomendar·se aos nossos pequeninos 
leitores. 

Joaquim Valente de Sá Pereira: - Podes mandar a 
colaboração. Se Urr digna do t.Pim-Pam-Pumt aerá publi· 
cada; se não !Or, terá de lr para o cesto dos papela. Não 
desaaimes, porém, porque a boa vontade multo pode. 

Lembranças a todos do velho amigo. Maria Júlia Pisher: - O nome do personaitem do nosso 
concurso, que tem o N.0 8, 6 o Papa João. TtO PAUi.O 

-

cn• -



1 ~ 
(\/" o 

o 

Hora de- Recreio 
QlllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllflllllllilllllUllllllllllllll li l l l li l l l li l l li li l Ili l l li li Ili l l l l li li Ili l llll l l l l l I 

Número 15 Secção Charadistica 
2.º cAMPIONATO 

JI l li lhflll l l l l l li l lrllllll lllllll I 111 lllllllllllfllll H 1111111111111111111111111111111111111 

1 5JULHO 

1 9 3 7 

RE GULAMENTO PALAVRAS CRUZADAS 
c onforme promctemo., no n1'mero 

anterior, damo., hoie a conheoer o Tcgu,. 
14111ento aue todos os coricorrcnte11 
devem /!:tar para melhor or!entacllo e 
boa organtzacl!o dos camptonatos cha· 
ractfsticos de «Hora de .Recrefo», 

PRODUCOES 

1. - SilP admlt.idaa tôdas as <ispécles 
cha.t'Mi!stlcas Cou seJam as charadas 
propriamente ditas e os trabalhos que 
a. estas espéc!es andam aliados: - en1· 
gnas, logogrl!os, etc.) bem oomo adlvl• 
nhas. problemas e outTos trabalhos de 
' té.cll interpretação, que não constituam 

1
quebra-cabecas mas simples passar 
t l11npOS, 

2•. - cada producão deve fazer-se 
acompa.nhar: 

a) da decl!ração. 
b) da. 1ndleatão do dlcJonf.rlo ou dl· 

ctonár!06 onde se possa. verUlcar. 
e) do nome ou J)SeUdónlmo do autor. 

D.EOIF'RACOES 

s.o - Devem V1r ao alto, obedecendo 
t: ordem númérioe. e lndependeteir.ente 
de qua.tsquer assuntos que não lhes 
digam respeito ou de trabalhos que nos 
queiram enviar. 

4.o - cada. lista. deve fazer-se acom
panhar : 

a> da. vota.cá.O. o que se taz Indicando o 
trabalho que mal11 agrad6'r ao &fgrut

té.r1o; 
b) da da.ta; 
o) do immo ou pseudónimo do d.ecl-

fra<tor; 
5.• - ... 5 11.stas devem estar em nosso 

poder 1io prazo de 15 dias, a. oontar da 
data. publtcacão de cada. número, 

PRODUTORES 

6.• - Referente a. cada. número. t>U· 
blicar-se·ll. um Quadro de Distfnc4o para. 
o autor do trabalho mais votado e para 
o que se lhe segu1r em ''ota.ção. 

7.o - Terminado o cam.plonato, apu
rar-se-hão: 

a) um campi&>, titulo conferido ao 
melhor classl!fcado; 

b) um Sub-camptl!o, titulo oonlerldo 
ao qu0 se lhe seguir no. Cl3$SlflCM'ão. 

DECIFR.AOOR.F.s 

a.o - Rcteronte a ca.do. número, PU· 
bMoar-se. ião Igualmente: 

a.> um Quaaro de Honra PaTa. os de
eUra.dores de maior número de pontos; 
b) um Quactro cü Mérito para. Os resten
ter; que atlnJam ou excedam llO.':ó. d.õ'!J 
ka.balhqe put>lle9.<10&, 

"''º DECIFRADORES :- Marldálla. 

9.• - No final do camplonato, apurar· 
·Se·âO: 

a) um Campião; 
bJ um Sub-campião nas oond1Cões es

tabelecidas no n.• 7 do capitulo an
twtor. 

PR~OS 

lo.o - Os detentores dos tltulOs ~e 
Qunplão e Sut>-ca.m.plão têm direito à 
publicação da fotografia. nas colunas 
dêste suplemento, assim como aos pré. 
mios que dlstrlbulmos, os quais sã.o 
oonst1tuldos ix>r Interessantes livros 
de contos Infantis. 

DISPOSIÇOES GERAIS 

11.0 - Todo aquele que ooncor.ra, 
peta. primeira. vez. aos camplonatos de 
«HOl':i. de Reci·elo» deve 1ndlca,r o nome, 
a morada e localidade onde reside, 
abrangendo Isto, também todos aqueles 
que, embora Jé. roncorrentes. ainda. não 
o fizeram. 

l'.i!.o - Os trabalhos enviados <!.ovem 
obedecer às modernas normas chara. 
d1st1cas, reser,·ando-se ao encarregado 
desta. seccão o direito de alteração ou 
não publicação daqueles Que não se. 
gulrem pel0s trâmites devidos. 

13.o - Nenhum declf~or poderá 
\'Otar em trabalhos de sua. autorl3, po
dendo, oontudo, abster-se de votar nou
tro qualquer, quando julgue a. sua pro
dueção suficientemente em oondlções, 
em relação as outras para. alcançar O 
Quadro de Destincão e conoordemos com 
essa. a. bsbinêncla. 

14.o - No caso de empate entre os 
camplõeS. os prémios serão sorteados; 
mantendo~. oontudo, PQra todos os 
t!tul<>!I e o direito à publlcação da :OtQ. 
gra,U&i 

CHARADAS SINCOPADAS 

1 - Se <> veio. tinha-o reconhecido e, 
p0rta.nto, não tl.nha. tugido imediata. 
mente - 3-2 1 , 

~.:i ..:t ~ ~" A. Serai:at 

2- :este animal ap~ola. o que v<!, 
-s-2 H Jv.,. ... ~ 

'Alfredo Mato3 

EL~OTRIOA 

3 ..... NliO posso seguir o meu ctcstino, 
sem lngel'lr êsw ltcôr ._ !2 • 

COMBINADA 

~- .$A+; co = bôlsa .ti..+ to = «ave» 
(.J. +. do = tntelro 

Conceito: camido 

Alberto Lopes de Meto 

EM T~IANGULO 

6- • • • !'f ! • Semelhante a ópala. • • • .., Lust.roso 
• ' • J. ChOUP<> 

~ll LOdo 
f 4- P .lS.oado 
, Laç0 
• Vogal 

Adriano Reis 

CORRESPONDÊNCIA 
EM!DCO MATIAS PINTO - Não velo 

tncluldo coroo decifrador do n.06, nem 
dos problemas que nêsse número 6 .,, 
pu blica1·a.m por alguma. dll6 segt1ln tes 
l"ll:l:ões; 

1.• - A list1~ não nos chegou às mã08 
o que ve.r1!lcámos a. segu1r à sua. recla~ 
roeção. visto Que ainda tlnhamos !utacta:s 
a.s listas d~sse número. 

2.o - Ou não vinha assinada. e e. Inu
tilizámos por n do conseguirmos ldent1-
fl001• quem a enviava. Hé. a acl'escentar 
a clrctmsta.ncla das duas listas a seguir 
também ndo virem assinadas e só a 
multo custo termos conseguido saber 
quem as enviou. Está, J>Ols, demonstra. 
do quo geralmente, Isto acontece por 
descuido ou falta do atenção. E depois 
não nos i;obreca.rreguem com as culpas ... 

Qunnto à sua lnclus! <> como decifra
dos de um ponto, êsto refel'e..se ao n 05 
em qu~ só publicámos uma produção é 
cuJos 1·esul ta doa reilnlruos com cs do 
n.06 no qual nâo !01 lncluldo como de
cifrador. 

ANTONIO FREmE - As decifrações 
dOS n.•7 c 8, vieram mutto a.traza.das. A' 
"a.ta. do envio de~tas. Jt. Unhamos publi
cado O!I resullados do prtmetrn. A con
&elh<>-o 1\ quu lc~a. o Rc6Ulameuto com 
a.teMáo. 

z:e PE;R.NANDO - Também enviou a 
lista. do n.os multo atrazada. o pmzo é 
de 15 dias. 

JOAO l)E ALMEIDA L. BONINA -
VIOl"am multo ben1 ai;slm, sim. senhor ... 

Tôcb e. co1Tespondêncla. relativa. a 
esta. secção devo ser endereçada. a: 
~mtrlco Taborda - «Ptin Pam Pum» -
Bua ckt i!.S6culoD, 6.1 ...,. Lfaõoa, 
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Por LAURA CHAVES 

D. Pavão, senhor vaidoso 
da sua enorme beleza, 
do seu porte donairoso, 
da sua grande nobreza, 
escondido na folhagem, 
arengava à bicharia 
que lhe prestava homenagem 
a tão alta gerarquia. 

- «Tenho beleza por sete -
(piava êle em caramunha) , 
desde o alto do topete, 
até à ponta da unha . . 

Sou mais lindo que a gazela, 
mais formoso que o leão ... 
e não há coisa mais bela, 
no mundo, do que e pavão 1 

Tenho esmeraldas nas penas 
que por elas são forradas, 
tenho safiras pequenas 
na minha cauda, incrustadas ... 

Nis~o, pas~à Úm ~açador 
que a um coelhinho atirou. 
O pavão·, cheio de horror, 
abriu .as asa-s ... voou. 

E os bichós' viram, pasmados, · 
o senã_o que ro pavão tinha: 
uns pés tão deseP,graçados O meu leque é todo fei,to 

de s~tins de tons suaves, 
eu sou o pássaro eleito. 
eu sou a jóia das aves ! 

' , corno os pés duma galinha. 

A mais bela criatura 
sou eu, sou eu, o Pavão! 
Em mim 'só há formosura·, ' ' 
não possuo un:i ::ó senão. -

Aaf 

• S. JO AO • ----~ ,,,.,, ···-----------
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P o r A L B E R T O N E V ES 

Lili, formosa menina, 
De mui,to bom coração, 
A-pesar-de pequenina, 
Festejou o São João. 

Queimou fôgo de artifício, 
Rindo, muito prazenteira; 
E, sem nenhum sacrifício, 
Também saltou a fogueira. 

Deu às filhas da portei·~a 
Três bonecos magistrais; 
Aos garotos lá da rua, 
Deu bôlos e coisas mais. 

E quando se foi qeitar, . 
Cheia de sono - coi,tada ! -
A Lili pôs-se a rezar, 
Sem à mamã dizer nada ... 

Pedindo ao bom.São João ' 
P'ra rodear de carinhos 
Seu papá, sua mamã, 
E todos os petizinhos ..• . : , 

. ........... ................... . 
Isto, quem_ tem um defeito, · 
mesmo qúe queira· 9cúltá-lo. 
por mais que lhe fàça o jeito, 
sempre acaba 'por mo.&tiá-lo. 

F 

Entretanto, adormeceu · 
A · pequenina Lili; 
E sonhou que o São João 
Esteve abraçado a si ! 

.F 
.. ' 
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